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IN T E R A Ç Ã O    AU T O D I S C E R N I M E N T O -RE A L I SM O  

(ME G A C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação autodiscernimento-realismo é a relação entre o ato ou efeito de 

discernir e o nível ou qualidade da interpretação e assimilação autocognitiva personalíssima das 

realidades e pararrealidades ínsitas à própria existência e ao Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e este de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. O elemento de 

composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra discer-

nimento provém do idioma Latim, discernere, “separar; escolher apartando com cuidado; discer-
nir; distinguir”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo real vem do idioma Latim, realis, “que exis-

te de fato; verdadeiro”. Apareceu no Século XV. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, 

“doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou re-

sultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condi-

ção patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O vocábulo realismo surgiu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Interação juízo crítico pessoal–compreensão das realidades circun-

dantes. 2.  Interação inteligência evolutiva (IE)–senso de realidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação autodiscernimento-realismo, interação 

básica autodiscernimento-realismo e interação avançada autodiscernimento-realismo são neolo-

gismos técnicos da Megacogniciologia. 
Antonimologia: 1.  Interação acriticidade-devaneio. 2.  Interação insciência-fantasio-

sismo. 3.  Interação ignorância evolutiva–autismo consciencial. 

Estrangeirismologia: o kwow how neocientífico; a saída do Maya; o puzzle das comple-

xidades interdimensionais; a filtragem das fake news; a pesquisa prática in loco; a profilaxia da 

misunderstanding das autoparapercepções; a Cognópolis na condição pioneira de campus de pes-

quisa técnica das realidades transcendentes da consciência humana. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconsciencialidade realista. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativo ao tema: – Autevolução 

requer realismo. Fantasia: ficção perdularista. Dominemos nossa imaginação. Realismo deman-

da coragem. Autorreflexões destroem ilusões. Pensamento: primeira realidade. Realismo multidi-

mensional: megaobjetivo. Robéxis: irrealismo coletivo. Mentalsomaticidade: postura realística. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do realismo consciencial; o holopensene pessoal 

da autoconsciencialidade; a força dos holopensenes sobre a capacidade interpretativa das cons-

ciências; a autopensenização matematizada; os logicopensenes; a logicopensenidade; o autabsolu-

tismo aplicado aos esforços autoortopensênicos; o fator pen dos autopensenes em crescente pre-

domínio; a malhação autopensênica ao buscar compreender realidades evolutivas complexas;  

a dispensa de simulações ectópicas geradoras de morfopensenes disfuncionais; a morfopensenida-

de; os autesforços incessantes, ortopensene a ortopensene, visando a consolidação da inteligência 

evolutiva; a ortopensenidade; a acumulação de associações pensênicas corretos; o ato de penseni-
zar cosmoeticamente além dos autolimites vislumbrados. 

 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

 

2 

Fatologia: o desafiante confor das realidades evolutivas; as incessantes interpretações 

demandadas diuturnamente; a razão se sobrepondo às idealizações subcerebrais; a valoração das 

minudências; o extrato das autovivências; a autorreflexão contínua; a autoconscienciometria cali-

brada; a autolocalização temporal e existencial; a qualificação dos achados pesquisísticos; os au-

tenganos desfeitos; a lógica evolutiva pessoal; a lupa neocientífica; as meias verdades reducionis-

tas da Eletronótica; a saturação do autoconhecimento restrito à intrafisicalidade; o autoinvesti-

mento parapsíquico; as autorresoluções discernidas, porém ainda deficitárias quanto às múltiplas 

concausas; as lacunas cognitivas; o subterfúgio dos achismos; o fantasiosismo comocional; os en-

redos imaginativos; o emocionalismo obnubilador; a superficialidade cognitiva; os personalíssi-

mos níveis e nuances de irrealismo pessoal; a subcompreensão das próprias injunções existenci-

ais; as temáticas mateológicas; os redutores do autodiscernimento distanciando a conscin das au-
torrealidades; o superespecialismo constritor da realidade pesquisada; as ilusões da vida intrafísi-

ca; o patomimetismo autaprisionador às realidades anacrônicas; o rigor profícuo da interpretativi-

dade conscienciológica; o primado descrenciológico das autoconstatações; a rentabilidade evolu-

tiva a partir do realismo autodiscernido; a percuciência quanto às autocondições holossomáticas 

precisas; o reposicionamento a partir das realidades assimiladas teaticamente; a maior clareza dos 

erros e acertos proexológicos; o escrutínio das sincronicidades; a autopesquisa da holobiografia 

personalíssima; a criticidade realista quanto ao desempenho autoproéxico; a compreensão do ca-

ráter singular da autoproéxis; as múltiplas versões individuais das realidades; a busca incessante 

pela lucidez ampliada; o exame acurado de automatismos e hábitos arraigados; o autajuste assis-

tencial às realidades próprias e circundantes, livre de subjugações e acomodações; o reconheci-

mento, automotivador e sem vitimizações, das autolimitações em geral; a perscrutação técnica das 
próprias realidades ao redigir o autoverbete; o interesclarecimento neoenciclopédico construindo 

maior senso grupal de realismo consciencial; a busca pelas realidades conscienciais objetivando  

a tarefa do esclarecimento evolutivo; o impulso íntimo da consciência pela compreensão do Cos-

mos transmutado em tecnicidade neocientífica (Tudologia). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a mobilização bá-

sica de energias (MBE); o parapsiquismo descortinando pararrealidades essenciais; a paracogni-

ção haurida na projetabilidade lúcida; as pararrealidades ainda distantes da autocompreensão sa-

tisfatória pela conscin pré-serenona; a amparabilidade extrafísica na escrita voltada à elucidação 

consciencial pessoal e grupal; as ocorrências multidimensionais melhor autocompreendidas; a au-

tossustentação energética fomentando o contato com a autorrealidade extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo acumulação cognitiva–raciocinação neoparadigmática; 

o sinergismo autodiscernimento-autevolução; o sinergismo insatisfação cognitiva–empenho neo-

científico; o sinergismo autocognoscência evolutiva–assistência realista; o sinergismo discerni-

mento parapsíquico–parapsiquismo mentalsomático; o sinergismo realismo evolutivo–compro-

metimento interassistencial; o sinergismo corruptibilidade imagística–anomia irrealista; o siner-

gismo ângulos-parângulos na construção do corpus da Conscienciologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) enquanto esteio realístico da conscin in-

vulgar; o juízo crítico frente ao princípio do respeito à realidade intraconsciencial do assistido;  

o princípio de pensenizar tal qual consciex sendo conscin; o princípio de viver com os 2 pés so-
bre a rocha e o mentalsoma no Cosmos; o princípio do megafoco mentalsomático. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) discernido e realista. 

Teoriologia: a teoria do conhecimento infinito; a teoria da autorganização imaginativa; 

a teoria do esgotamento eletronótico; a teoria da coerência aplicada à autopensenização; a teoria 

do holocarma; a teoria da indestrutibilidade das aquisições cognitivas; a teoria do predomínio 

do discernimento fatuístico na evolução consciencial; a teoria da isenção crítica. 
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Tecnologia: a técnica da retrospectiva cosmoética; a técnica de aproveitamento do tem-

po; a técnica do aqui e agora existencial; as técnicas projetivas; a técnica do detalhismo; a técni-

ca da autodisciplina pensênica; a técnica da recin; as técnicas tarísticas. 

Voluntariologia: o voluntariado da tares dedicado à ampliação do realismo evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o trio de labo-

ratórios conscienciológicos mentaissomáticos Holociclo-Holoteca-Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciocentrologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Projeciologia. 

Efeitologia: o efeito elucidativo do parapsiquismo intelectual; os efeitos das verdades 

relativas de ponta (verpons); os efeitos morfopensênicos das evocações; o efeito manada distan-

ciando indivíduos das autorrealidades evolutivas prioritárias. 
Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes dos autesforços omninterpretativos; as 

neossinapses da projetabilidade lúcida; as neossinapses neocientíficas. 

Ciclologia: o ciclo conscienciográfico retributivo aprender-ensinar; o ciclo da autopes-

quisa racional; os ciclos evolutivos crescentes vegetal–pré-humano–humano–mentalsomático, 

onde os ciclos superiores são incompreensíveis para os componentes dos ciclos inferiores. 

Binomiologia: o binômio ilação-ação; o binômio tentativa-erro; o binômio compreen-

são realística–possibilidade de atuação; o binômio autolimitação reconhecida–tecnicidade au-

tossuperativa; o binômio realismo-êxito; o binômio variáveis vislumbradas–processamento dis-

cernimentológico interpretativo; o binômio realidade concebível–realidade inconcebível. 

Interaciologia: a interação autodiscernimento-realismo; a interação autolimite real– 

–neoestratégia autossuperativa; a interação estagnação existencial–distanciamento da realidade 
do Cosmos; a interação irrealismo intelectivo–paixão ideológica antifatuística. 

Crescendologia: o crescendo insciência-teoria-hipótese-vivência-teática; o autorrealis-

mo fundamentando o crescendo da autossegurança evolutiva; o crescendo Sociologia-Parasso-

ciologia; o crescendo tema mateológico–tema cognoscível–tema autovivenciado; o crescendo da 

objetividade autocientífica; o crescendo de ampliação dos limites cognitivos inerentes à autevo-

lução; o crescendo autodesassediador da autodisciplina da imaginação. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento (Autocogniciologia)-fato (Fenomenolo-

gia)-interpretação (Hermeneuticologia); o trinômio foco-objetividade-realismo; o trinômio orto-

pensenização-realidade-solucionática; o trinômio de autoquestionamentos holofilosóficos de on-

de vim (Paraprocedenciologia)–quem sou (Autoconscienciometria)–aonde vou (Proexologia); as 

fugas da realidade autevolutiva ínsitas ao trinômio sociosidade-hedonismo-marasmo; o autodis-

cernimento realístico transpondo o trinômio bom senso–boa intenção–boa vontade. 
Polinomiologia: o polinômio atacadista multidimensionalidade-cosmoeticidade-priori-

dade-evolutividade potencializando a amplitude realística do autopesquisador. 

Antagonismologia: o antagonismo discernimento convencional / discernimento neopa-

radigmático; o antagonismo anomia / autocontrole; o antagonismo objetividade / subjetividade; 

o antagonismo aparência / essência; o antagonismo realismo tarístico / ilusões mundanas; o an-

tagonismo pedágio evolutivo / contrafluxo; o antagonismo subvaloração / sobrevaloração. 

Paradoxologia: o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades 

captadas por poucos; o paradoxo do autengano recorrente; o paradoxo da genialidade circuns-

crita à realidade parcial da Eletronótica; o paradoxo de múltiplos pontos cegos da autorrealida-

de íntima poderem ser explícitos às consciexes, amparadoras ou assediadoras. 

Politicologia: a meritocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia; a analiticocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço em prol da acertometria evolutiva ascendente; a lei de 

causa e efeito pautando a autovisão holofilosófica das realidades circundantes integradas. 

Filiologia: a fatofilia; a raciocinofilia; a cienciofilia; a pesquisofilia; a neofilia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação; a síndrome de Swedenborg. 

Holotecologia: a imagisticoteca; a oniroteca; a mensuroteca; a logicoteca; a pesquisote-

ca; a conscienciometroteca; a parapsicoteca; a intelectoteca; a experimentoteca; a maturoteca. 
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Interdisciplinologia: a Megacogniciologia; a Autorganizaciologia; a Megafocologia;  

a Intermissiologia; a Paradireitologia; a Conformaticologia; a Imagisticologia; a Mateologia;  

a Refutaciologia; a Criteriologia; a Descrenciologia; a Parafenomenologia; a Universalismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa eletronótica; a conscin instintiva; a pessoa submissa ao psicosso-

ma; a conscin autocrítica; a conscin enciclopedista; a conscin cética-otimista-cosmoética (COC). 

 

Masculinologia: o militante político; o ideólogo acrítico; o desatento; o cosmovisiólogo; 

o cognopolita; o verbetólogo; o paradireitólogo; o proexista; o atacadista consciencial. 

 

Femininologia: a militante política; a ideóloga acrítica; a desatenta; a cosmovisióloga;  

a cognopolita; a verbetóloga; a paradireitóloga; a proexista; a atacadista consciencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens discernimentum; o Homo sapiens realis; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens curiosus; o Homo sapiens antelucanus; o Homo sapiens autoconsta-

tator; o Homo sapiens antidoctrinator; o Homo sapiens antimimeticus; o Homo sapiens autodi-

dacticus; o Homo sapiens autodepurator; o Homo sapiens cognopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: interação básica autodiscernimento-realismo = a do pré-serenão vulgar, 

limitada ao raciocínio sobre aspectos intrafísicos, imersa nos dilemas existenciais predominante-

mente egocármicos; interação avançada autodiscernimento-realismo = a da conscin parapsiquista 

lúcida, pautada em razoável nível de inteligência evolutiva, considerando variáveis multidimen-

sionais e concausas mais sutis, visando o autaprendizado e a interassistência grupo e policármica. 

 

Culturologia: a cultura do omniquestionamento pesquisístico; a cultura avançada da 

Holomaturologia Multidimensional; a superação da cultura da fuga da realidade. 

 

Omnivisão. De acordo com a Reverificaciologia, o autodiscernimento fomenta o senso 

de autorrealidade evolutiva a partir de abordagens reperspectivadoras e qualificadoras aplicáveis 

ao tempo cronológico, conforme 3 exemplos listados em ordem lógica: 
1.  Passado: a análise mais acurada da fatuística e parafatuística existencial. 

2.  Presente: as autopesquisas conscienciométricas e proexológicas mais precisas. 

3.  Futuro: os exercícios prospectivos mais acertados, confluentes à pensenização esta-

tística (Paramatematicologia) e à autoparaconstructura de maior abrangência. 

 

Tridotaciologia. A qualificação da tríade de talentos ou inteligências mais úteis ao cons-

cienciólogo pode embasar a conquista do senso de realidade apurado, a partir da abordagem dos  

3 componentes tridotaciológicos, elencados alfabeticamente: 

1.  Comunicabilidade: a maior precisão nas interações interconscienciais, livre de ruí-

dos comunicativos, passíveis de baratear ou desfigurar o conteúdo tarístico a ser transmitido. 

2.  Intelectualidade: a maior criticidade quanto às próprias elucubrações e investimen-
tos intelectivos, livre de devaneios infrutíferos, suscetíveis de gerar perda de tempo e energias. 

3.  Parapsiquismo: a maior lucidez frente à autoparafenomênica, livre de interpretações 

confusas e distorcidas, capazes de encobrir a essência das paraocorrências. 

 

Autopensene. Pela Energossomatologia, o autodesassédio é fundamental ao maior nível 

de autorrealismo da conscin, livre de interferências espúrias capazes de comprometer a compreen-

são mais clara, assertiva e objetiva das autovivências multidimensionais. 
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Autorrealismologia. Atinente à Tecnologia, momentos de autorreflexão profunda, com 

assentamento da ortopensenidade e da fluidez neoideativa, são ideais ao estabelecimento de me-

tas, objetivos e estratégias existenciais a serem seguidas posteriormente, dada a maior clareza de 

entendimento e processamento intelectivo das variáveis envolvidas, incluindo os possíveis insi-

ghts e achegas extrafísicas dos amparadores. Mentalsoma: megarrecurso realístico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação autodiscernimento-realismo, indicados para  
a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Anomia  imagística:  Imagisticologia;  Neutro. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Cognoscível:  Cogniciologia;  Neutro. 

05.  Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Direito  de  paraconstructura:  Paradireitologia;  Neutro. 

07.  Espiral  ascendente  lucidez-discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

09.  Interação  consciência-fato:  Autexperimentologia;  Neutro. 
10.  Megaparadoxo  da  ilusão  intrafísica:  Omnidiscernimentologia;  Nosográfico. 

11.  Omnigradação  realística:  Holopercucienciologia;  Neutro. 

12.  Omniproporcionalidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Paraconstructura:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Pararrealidade  conscienciológica:  Intermissiologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOVIVÊNCIA  DA  INTERAÇÃO  AUTODISCERNIMENTO- 
-REALISMO  REQUER  AUTESFORÇOS  MENTAISSOMÁTICOS  

ININTERRUPTOS,  RESULTANDO  NA  MAIOR  ASSERTIVIDA-
DE  EM  ANÁLISES  E  POSICIONAMENTOS  PROEXOLÓGICOS. 

 
Questionologia. Quais têm sido os esforços pessoais, leitor ou leitora, em prol da autelu-

cidação quanto às realidades evolutivas interdimensionais? Prioriza o megadesafio da racionalida-

de evolutiva neoparadigmática ou se rende às facilidades do superficialismo interpretativo? 
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